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RESUMO

O presente estudo tem como objetivo fazer uma análise empírica da estrutura dos custos de
ajustamento do emprego industrial usando dados do Brasil. Para tanto, estima-se um modelo
dinâmico de demanda por trabalho em que contempla custos de ajustamento quadrático e
custos de ajustamento fixo como casos particulares. A metodologia traz um teste de hipótese,
em que coeficientes do modelo de regressão empregado permitem identificar qual o tipo de
custo de ajustamento mais apropriado para representar os custos não salariais do emprego. A
partir de microdados de empresas industriais do Rio Grande do Sul, os resultados obtidos
sugerem que um modelo misto, em que custos de ajustamento quadrático e custos fixos são
considerados, representa melhor a estrutura de custos de ajustamentos para a indústria.
Portanto, o modelo com custos de ajustamento quadrático, muito explorado nos estudos
empíricos no Brasil, pode ser útil para dar uma idéia da dinâmica do ajuste do emprego,
porém não é o mais adequado.

Palavras-chave: Custos de ajustamento, GMM, demanda por trabalho, Microdados, custos
fixos.
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ABSTRACT
In this study we make an empirical analysis of the structure of adjustment in manufacturing
employment using Brazilian firm data. So, a dynamic model of labor demand is estimated
including the adjustment costs of quadratic and the fixed adjustment costs as particular cases.
The methodology brings a hypothesis test, where the regression model coefficients applied
allow identifying which of the type adjustment cost is more appropriate to shows the costs of
the job. From micro data of industrial companies of the Rio Grande do Sul, the results suggest
that a mixing model, where adjustment costs of quadratic and fixed costs are considered,
represents in the best way the costs structure of adjustments for the industry. Therefore, the
model with the costs adjustment of quadratic, much explored in the empirical studies in
Brazil, can be useful to give an idea of the dynamics of the adjustment of the job, however it
is not suitable.
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1. Introdução

A estimação de uma função de demanda por trabalho é o mecanismo mais usado para
compreender o efeito de mudanças estruturais, tecnológicas e conjunturais no emprego
industrial, além de servir de base e simulações de efeitos de políticas. Esse mecanismo exige
uma hipótese para estrutura de custos de ajustamento do emprego no tempo, que não parece
compatível com a heterogeneidade intrasetorial encontrada1.

A representação analítica desses custos é feita por meio de uma função de custos de
ajustamento e a mais usual, possui a forma quadrática. Ela gera um padrão de ajuste da mão-
de-obra contínuo, suave e sem movimentos bruscos, a partir de uma seqüência de choques de
rentabilidade percebidos pela empresa (Hamermesh, 1993). Embora propostos desde 1962 por
Walter Oi, a partir do estudo de Hamermesh (1989), funções de custos de ajustamento
alternativas e mais complexas que incorporam custos fixos (lumpy costs) ou lineares
(piecewise costs) vêm sendo consideradas de modo mais significativo. A principal
característica dessas funções encontra-se na descontinuidade dos ajustes no emprego, o que
implica uma ausência de ajuste gradual na mão-de-obra e a existência de períodos de
inatividade, frente a uma seqüência de choques.

Ao invés de focar a forma funcional detalhada dos custos de ajustamento (quadráticos e
simétricos, quadráticos e assimétricos, custos fixos ou lineares), alguns estudos, como o de
Caballero, Engel e Haltiwanger (1997), Cooper e Willis (2001) e Varejão e Portugal (2006),
levando em consideração a heterogeneidade nas variações no emprego observadas por Davis e
Haltiwanger (1999) e Hamermesh (1989), focalizaram suas análises na verificação do tipo
geral de custos de ajustamento, ou seja, se convexos ou não-convexos. A convexidade é
associada a ajustes freqüentes, porém com variações no emprego diluídas ao longo do tempo,
ao passo que os custos de ajustamentos não-convexos geram ajustamentos pouco freqüentes e
com movimentos bruscos na mão-de-obra empregada, caracterizando períodos de inatividade
e ausência de ajuste. Trata-se de uma forma mais geral de abordar os custos de ajustamento,
uma vez que se busca conhecer a estrutura de custos sem impor maiores restrições sobre as
funções de custos de ajustamento das firmas. O interesse é identificar o tipo geral com o
mínimo de hipóteses identificadoras sobre a realidade.

Na literatura econômica essa questão tem sido tratada através da estimação de modelos
estruturais de demanda por trabalho que incorporam estruturas alternativas de custos de
ajustamento. Os resultados mostram que modelos de demanda por trabalho não linear, que
correspondem à estrutura de custos de ajustamento não-convexa, se ajustam melhor aos dados
de empresas. Destaca-se Hamermesh (1989, 1990 e 1992), que examinaram dados mensais de
firmas individuais no nível do estabelecimento, descobrindo que a série agregada aparentava
um ajustamento suave, sem movimentos bruscos, ao passo que no nível individual da firma o
ajustamento do emprego era extremamente fixo.

No Brasil, os estudos de Estevão (1991), Pereira e Gonzaga (1998), Meyer (1998),
Ambrózio (1999), Magnusson (2000) e Gonzaga e Corseuil (2001), empregaram custos de
ajustamento quadráticos que levam à funções de demanda por emprego do tipo de
ajustamento parcial, aplicados a dados agregados (setoriais). O tipo de custo de ajustamento
foi suposto, sem uma avaliação da validade desta suposição. Embora Caballero et al. (1997)
tenha mostrado que com o uso de dados setoriais (agregados) a estrutura de custos de
ajustamento tende a parecer quadrática (convexa), o trabalho mostrou que estes custos nas

                                                
1 Por custos de ajustamento entendem-se aqueles custos diretos e indiretos gerados por alterações na quantidade
da mão-de-obra empregada na firma. De um modo geral, os custos de contratação incorporam os custos da firma
em anunciar as vagas disponíveis, entrevistar e selecionar os candidatos e treinar os novos trabalhadores; por sua
vez, os custos de demissão normalmente estão previstos por lei, como o aviso prévio e demais indenizações.
Custos indiretos seria o custo de oportunidade em termos de produção perdida enquanto o novo trabalhador não
possui a mesma produtividade do trabalhador que foi substituído.



empresas (microdados) podem ser bem diferentes, numa aplicação moderna da famosa falácia
da composição.

Assim, o presente estudo tem como propósito fazer uma análise empírica da estrutura
dos custos de ajustamento do emprego em indústrias brasileiras, a partir de microdados das
empresas industriais do Rio Grande do Sul entre os anos de 1991 e 2004. Para tanto, estima-se
um modelo dinâmico de demanda por trabalho em que contempla custos de ajustamento
quadrático e custos de ajustamento fixo como casos particulares. Além dessa breve
introdução, o trabalho está organizado em quatro seções. Na segunda, a base de dados
utilizada é descrita. Na terceira, a representação empírica do modelo de demanda por trabalho
e a estratégia de estimação são apresentadas. Na quarta, são apresentados os resultados e, por
fim, na seção cinco, as considerações finais. Os resultados mostram que o modelo com custos
de ajustamento quadrático, muito explorado nos estudos empíricos no Brasil, pode ser útil
para dar uma idéia da dinâmica do ajuste do emprego, porém não é o modelo mais adequado.

2. As empresas estudadas e as hipóteses de identificação

Os dados utilizados para identificar a estrutura de custos de ajustamento e analisar a
dinâmica da demanda por trabalho na indústria foram obtidos junto à Federação das Indústrias
do Estado do Rio Grande do Sul (FIERGS) e têm origem na Pesquisa Indicadores Industriais
da Confederação Nacional das Indústrias (CNI). O âmbito da pesquisa inclui as empresas que
fazem parte do cadastro próprio da FIERGS e as unidades de informação são as empresas
industriais e suas filiais localizadas no estado do Rio Grande do Sul2. A classificação de
atividades da pesquisa é a mesma do cadastro RAIS-88, isto é corresponde à classificação
utilizada pelo CNAE-73, tanto para o gênero industrial quanto para o subgênero. As unidades
estão agrupadas em dezesseis setores ou gêneros industriais, a saber: metalúrgica, mecânica,
material elétrico e de comunicações, material de transporte, madeira, mobiliário, borracha,
couros e peles, química, têxtil, vestuário, calçados e artefatos de tecidos, produtos
alimentares, bebidas, fumo, editorial e gráfica e, por fim, diversas. As informações estão
disponíveis na base de dados a partir de 1991 até 2004.

A amostra utilizada pela FIERGS apresenta um viés para grandes empresas e inclui
apenas empresas formais, tendo em vista que as variáveis são acompanhadas com o intuito de
se observar a tendência de curto prazo. O processo de amostragem utilizado na formação do
painel de empresas3 informantes é incidental, tendo como um dos critérios empregados na
formação desse painel a seleção de unidades informantes do cadastro da FIERGS
responsáveis por 50% do número de empregados do gênero4. No caso particular daqueles
gêneros não explicitados individualmente, ou seja, na classe de “outros gêneros”, o percentual
passa a ser igual a 20% do número de empregados.

Por se tratar de uma amostra incidental, uma comparação entre as séries de emprego,
oriunda da Pesquisa Mensal Industrial (PIM), realizada pelo IBGE, com a série de emprego
utilizada nesse trabalho pode indicar se podemos considerar a amostra utilizada pela Pesquisa
Indicadores Industriais da Confederação Nacional das Indústrias (CNI) representativa,
permitindo, assim, fazermos inferências a partir dela. Nesse sentido, características como a
presença de uma tendência declinante do emprego ao longo do tempo no setor industrial na
série de emprego gerada pela PIM deve estar presente na série de emprego obtida pela CNI.
                                                
2 A matriz, se localizada no estado, responde às informações referentes a ela e às suas filiais no estado. No caso
das empresas cujas matrizes localizam-se fora do estado as informações coletadas se referem exclusivamente à
elas, ou seja, as filiais.
3 Sem acompanhamento demográfico de entradas e saídas.
4 Os gêneros incluídos na pesquisa são responsáveis por, no mínimo, 70% do valor da produção da indústria de
transformação do estado, encontrado no Censo IBGE 1985 para o início da amostra ou, para os anos mais
recentes, na RAIS. Os gêneros restantes compõem a classe “Outros”, utilizada na obtenção do resultado
agregado para a indústria de transformação.



Complementando a análise gráfica, estatisticamente, uma análise da correlação entre as duas
séries também pode ser útil para mostrar se existe um forte relação entre as duas variáveis e
confirmar a representatividade ou não da amostra.

Como pode ser observada na Figura 1, a série de emprego da oriunda da pesquisa da
CNI para o Rio Grande do Sul (n_cni_rs) no período de 1991-2001 apresenta o mesmo
comportamento observado na série do emprego da PIM para a Região Sul (n_pim_sul), ou
seja, ambas as séries mostram uma trajetória de declínio do emprego industrial nos anos 905.
A correlação entre as duas séries é de 0,92, o que mostra um forte relação entre as duas séries.
Com base na análise gráfica e no índice de correlação é possível inferir que a amostra
utilizada pela Pesquisa Indicadores Industriais da Confederação Nacional das Indústrias é
representativa, podendo ser utilizada para estudar o comportamento do emprego no Rio
Grande do Sul.
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Figura 1 – Pessoal ocupado na indústria (dados dessazonalizados)

A base utilizada neste estudo compreende ao período de 1991 a 2004. A variável
emprego (n) corresponde ao logaritmo natural do pessoal empregado total e engloba a
totalidade do pessoal com vínculo empregatício que estava trabalhando na empresa no último
dia do mês, incluído ou não no processo de produção. Na literatura econômica a análise da
dinâmica da demanda por trabalho com essa variável corresponde a uma análise na qual a
hipótese de homogeneidade da mão-de-obra é assumida.

A variável que descreve o custo salarial médio real (wr) corresponde ao logaritmo
natural do valor global da folha de pagamento e refere-se à remuneração do trabalho dividido
pelo número de pessoal empregado total da empresa. Ela não inclui os pagamentos relativos
ao décimo terceiro salário, indenizações, gratificações e aviso prévio.

Para representar as condições de demanda da firma escolheu-se a variável valor total
das vendas. Nessa variável são incluídas todas as receitas das empresas oriundas das vendas
de seus produtos, não levando em conta a prestação de serviços, as transferências entre
estabelecimentos e as vendas de ativos fixos ou a revenda de matéria-prima beneficiada. Os
valores são deflacionados pelo índice de preços por atacado (IPA-OG). Uma primeira

                                                
5 O ideal seria utilizar uma série de emprego da PIM para o estado do Rio Grande do Sul, mas devido a
inexistência dessa série, optou-se por fazer uma comparação entre a série de emprego gerada para a Região Sul.



aproximação para conhecer o padrão de ajustamento do emprego pode ser observada na
Figura 2, na qual é apresentada a distribuição das taxas de crescimento do emprego por ano
para as empresas que aparecem na amostra por dois anos contíguos pelo menos6.

De um modo geral, observa-se imediatamente uma concentração das taxas em zero,
gerando um pico e revelando uma considerável rigidez nas alterações no emprego. Esse
resultado sinaliza que uma proporção significativa das empresas não altera o emprego de um
ano para outro; caso o façam, esse ajuste é pequeno e próximo a zero. Observa-se ainda, à
direita do zero, que as taxas de crescimento do emprego apresentam um decaimento mais
rápido se comparado àquele apresentado no lado esquerdo da origem.
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Figura 2 – Taxa de crescimento do emprego.

De acordo com a teoria da demanda por trabalho (e.g. Hamermesh, 1993), seja pela
resolução de um problema de minimização de custos ou maximização de lucros, e sob
diferentes tipos de expectativas, pode-se especificar uma função (potencialmente implícita) de
demanda por trabalho (nit) nas empresas i no período t na forma F(Δnit, Δzit, θ)=0, onde zit
representa um vetor de choques de rentabilidade na empresa, e θ um vetor de parâmetros
associados à tecnologia, custos de ajustamento e até demanda por produto. O vetor de
choques de rentabilidade em geral é associado a choques de custos do trabalho (wit), choques
de demanda ou produção (yit) e choques não observados (εit).

De acordo com Varejão e Portugal (2006), Hamermesh e Pfann (1996), sob as
hipóteses usuais de tecnologia, associadas à funções de produção contínuas e diferenciáveis,
estruturas de custos de ajustamento convexas levam a uma associação contínua e suave entre
os choques e a variação do emprego. Por outro lado, se a estrutura de custos de ajustamento
for não convexa, a função de demanda por trabalho implícita será descontínua, gerando uma
distribuição de variação no emprego bastante diferenciada da de choques de demanda, custos
de trabalho e choques não observados. Se estes últimos tiverem distribuições suaves e
contínuas, a distribuição de variação no emprego não será descontínua e/ou com picos7.

Passamos então a avaliar as distribuições de choques de rentabilidade observados, ou
seja, mudanças no custo do trabalho (Figura 3) e mudanças no valor da produção (medido
pelas vendas reais, na Figura 4). As distribuições das taxas de crescimento das vendas reais e
do custo médio do trabalho são apresentadas nas Figuras 3 e 4, respectivamente, nos quais os
histogramas omitem alterações menores do que 200 por cento e maiores do que 200%.
                                                
6 A taxa de crescimento do emprego, do custo médio do trabalho e das vendas reais foram mensuradas usando a
taxa de variação na forma git=(xit-xit-1)/[ (xit-xit-1)/2], cujo resultado ficou limitado ao intervalo -1 a 1.
7 Não restringimos aqui a simetria e curtose da distribuição da variação no emprego, pois estes podem ser bem
diferentes das distribuições de choques, mesmo com funções suaves e contínuas F( ).



Observa-se que as distribuições possuem um formato de sino padrão, sugerindo uma
suavidade nas taxas de crescimento e a existência de uma continuidade, dando indícios de que
não existe uma forte concentração em zero, como foi observado na distribuição de variações
no emprego.
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Figura 3 – Taxa de crescimento das vendas reais.
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Figura 4 – Taxa de crescimento do custo médio do trabalho.

Para a distribuição de choques não observados o razoável é supor que seja contínua e
suave, como a Normal ou até a Uniforme, como em Varejão e Portugal (2006). Seguindo
estes autores, se as distribuições de choques forem suaves e contínuas, a existência de
descontinuidades e concentração em zero é associada a estruturas de custos de ajustamento
não-convexas. Como nossa análise tem seu foco nas decisões da empresa de se aumenta ou
não demanda, isto é na dinâmica do emprego, uma metodologia empírica que traga um teste
de hipótese em coeficientes do modelo de regressão empregado para estimar a equação de
demanda por trabalho, permite identificar o tipo de custo de ajustamento e daí, a estrutura de
ajustamento que seria mais apropriado para representar os custos não salariais do emprego.



3 Representação empírica do modelo de demanda por trabalho e estratégia de estimação

Há diferentes hipóteses sobre custos de ajustamento, que levam à diferentes equações
de demanda por emprego num contexto de maximização8 de lucros com preços de fatores
exógenos. A função mais usual de custos de ajustamento, a quadrática, dentro de um modelo
com previsão perfeita, leva ao modelo tradicional de demanda por trabalho dinâmico na
seguinte forma:

tttt Xnn εβγ ++= −1                                                                                                    (1)

em que γ e β são parâmetros, Xt é um vetor de variáveis explicativas que afetam o equilíbrio
de longo prazo do emprego, n*, e εt é termo de perturbação.

Hamermesh (1992)9 apresentou um modelo dinâmico em que contempla custos de
ajustamento quadrático e custos de ajustamento fixo como casos particulares.  A principal
característica do modelo é uma região de inatividade do emprego denotada pelo intervalo

],[ +− nn , na qual se incluí o equilíbrio de longo prazo do emprego, denotado por n*,
conjuntamente com uma região em que o emprego pode ser ajustado de forma lenta e suave.
O intervalo ],[ +− nn  tem sua origem nos custos fixos que surgem a cada período quando o
emprego está sendo alterado e, quanto maior forem os custos fixos, maior será o tamanho do
intervalo. Assim, dado um choque nas condições de demanda da firma e supondo que seja
grande o suficiente, ou seja, ][ *

0 +> nn  ou ][ *
0 −< nn , o empregador inicia o processo de

ajustamento do emprego suavemente e sem alterações bruscas em direção a n* e cessa ao
atingir *

+n  (ou *
−n  no caso de um choque negativo).

A generalização desse modelo torna-se evidente ao impor restrições sobre os
parâmetros do modelo. Por exemplo, ao supor que os custos fixos são iguais a zero, obtém-se
o tradicional modelo dinâmico de demanda por trabalho com ajustamentos quadráticos, no
qual a firma promove um ajustamento do nível de emprego em direção ao emprego de
equilíbrio de longo prazo lento e suavemente, sem movimentos bruscos. Todavia, ao impor a
restrição de que os custos variáveis não existem, ou seja, que são iguais a zero, um modelo
com custos de ajustamentos fixo a la Hamermesh (1989, 1990, 1992) pode ser encontrado.
Nele a firma pode alterar discretamente o emprego, estabelecendo o nível de n*, ou manter o
emprego em seu valor inicial se o custo de uma alteração discreta for superior ao valor
presente dos lucros obtidos a cada período em n*.

Empiricamente, esse modelo é representado supondo que a firma prevê racionalmente
a trajetória dos futuros choques nas condições de demanda e que o vetor de variáveis X
representa a relação descrevendo a demanda por trabalho. Se a firma não se encontra no
intervalo ],[ **

+− nn , o emprego pode ser descrito como:
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em que nt é o logaritmo natural do emprego no tempo t; nt-1 é o logaritmo natural do emprego
no tempo t-1 e X t-j é um vetor de variáveis explicativas (usualmente custo salarial médio e
                                                
8 Embora tenha sido mencionada maximização dos lucros, as equações de demanda por trabalho também podem
ser obtidas por meio de um problema de minimização de uma função de perda.
9 O principal objetivo de Hamermesh (1992) era contornar três questões que haviam permanecido no estudo de
Hamermesh (1989, 1990): primeiro, inserir no mesmo modelo custos de ajustamentos fixos e quadráticos;
segundo, inserir a variável salário como determinante da demanda por mão-de-obra na equação a ser estimada e,
por fim, utilizar um segundo banco de dados tendo em vista tornar os resultados mais robustos. Para tanto, além
do banco de dados utilizados em Hamermesh (1989), foram utilizados os dados de estudo de Card (1986).



produto); u1t   é o distúrbio com média zero e variâncias 2
1tuσ ; γ é o coeficiente de ajustamento

do emprego, está condicionado a 1 > γ ≥ 0 e é um maneira ad hoc de admitir custos de
ajustamentos quadráticos. Se γ = 0, K mede os custos fixos do ajustamento; quando γ ≠ 0, K
pode ser interpretado como sendo o tamanho relativo do intervalo ],[ **

+− nn . A decisão de
alterar o emprego está condicionada a uma avaliação do emprego no período anterior e às
informações sobre o vetor X no início do período t. No caso em que a firma se encontra no
intervalo ],[ **

+− nn , busca manter o emprego constante:

ttt unn 21 += − , KXn
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em que u2t é distúrbio com média zero e variâncias 2
2 tuσ . Na equação (3) o ganho esperado da

firma na realização do ajuste do emprego para n* é insuficiente para superar os custos de
ajustamentos oriundos desse ajustamento e, portanto, manter o emprego inativo passa a ser a
melhor estratégia da firma.  Em conjunto, as equações (2) e (3) formam um modelo de
switching10 regression para a escolha de nt. Um modelo de ajustamento com defasagens
distribuídas pode ser obtido por meio da equação (2) ao desconsiderar a condição de
switching. Embora o ajustamento possa cessar antes de atingir o alvo em virtude da existência
de custos fixos, ao impor γ = 0, as equações (2) e (3) reduzem-se a um modelo dinâmico com
custos de ajustamento fixo. Se K = 0, o modelo se reduz ao tradicional modelo dinâmico de
demanda por trabalho com custos de ajustamento quadrático. Além dessas considerações,
supõe-se que E(u1t, u2t) = 0, que E(u1tεt) = E(u2tεt) = 0 e que os erros são normalmente
distribuídos e 

12 uu σσ = , permitindo que u1t e u2t em (2) e (3) venham a ser tratados como ut.
Antes de mostrar como serão estimados os parâmetros em (2) e (3), é necessário

apresentar como será obtida uma medida estatística que servirá como uma proxy para custos
de ajustamentos fixos, K. Trata-se de uma medida que representa a possibilidade de alterar o
emprego ao longo da amostra que é obtida antes mesmo de se estimar a equação (2) e (3). Um
método de dois estágios para um modelo de switching regression descrito em Maddala (1983)
é empregado, no qual se admite a existência de dois regimes: ajustar o nível de emprego e não
ajustar. Assim, inicialmente, estima-se um modelo probit, no qual é considerado D = 1 se o
evento ajustar o nível de emprego ocorrer e D = 0, em caso contrário. Com base nas
estimativas encontradas é elaborada a variável lambda, ou seja, à semelhança da Mills’ ratio,
que é incorporada entre as variáveis explicativas junto com as condições de demanda da firma
numa equação que vai representar o modelo misto. Trata-se da equação (2) acrescida da
variável lambda. Em termos analíticos, a existência de custos de ajustamentos fixos está
condicionado a λ ≠ 0 e γ = 0. Caso ocorra o contrário, λ = 0 e 0 < γ < 1, as evidências serão
favoráveis à existência de custos de ajustamentos convexos, ou seja, vale o tradicional modelo
dinâmico com custos de ajustamento quadrático. Contudo, ainda um terceiro caso é possível,
ou seja, λ ≠ 0 e 0 < γ < 1, caracterizando a existência de ambos os custos de ajustamentos e
demonstrando a existência de um modelo misto.

                                                
10 Lembrando a nota de rodapé 45, a condição de switching vai depender das realizações do termo εt. Dessa
forma, como foi apresentado em Hamermesh (1989), reescrevendo a equação (98) e (99) em termos do termo εt,
pode-se mostrar que a firma promove o ajuste do emprego se: ∑
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Ao considerar que a análise da demanda dinâmica por trabalho será realizada para
um painel de dados no nível de firmas, as equações (2) e (3) passam a incluir um termo δi, que
corresponde ao efeito específico individual não observável, tendo em vista capturar as
características das firmas não observadas e que influenciam na demanda por trabalho. Para
garantir estacionaridade da série de emprego, impõe-se que 1|| <γ . O efeito contemporâneo
das variáveis explicativas sobre a variável dependente é dado por α. A estimação das
equações (2) e (3), seja por um método de mínimos quadrados ordinários (MQO), seja por um
estimador de efeitos fixos Within Groups (WG) ou de efeitos aleatórios (GLS), apresenta
problemas. O estimador de MQO será seriamente viesado em virtude da correlação da
variável dependente defasada com o efeito específico individual. Uma vez que nit é uma
função de iδ , nit-1 também é função de iδ . Então nit-1, um regressor do lado direito, é
correlacionado com o termo erro, fornecendo um estimador de MQO viesado e inconsistente
mesmo se o uit é não correlacionado serialmente, sendo o mesmo verdadeiro para o estimador
WG. Anderson e Hsiao (1982) propõem um procedimento para solucionar esse problema.
Eles sugerem, primeiramente, diferenciar o modelo para livrar-se de δi e, depois, aplicar
variáveis instrumentais, cujos instrumentos são:

)'',( 121 −− −= itititit xxnZ                                                                                             (4)

ou

)'',( 1322 −−− −−= ititititit xxnnZ .                                                                                (5)

Obviamente, as variáveis nit-2 e Δn it-2 = n it-2– n it-3 são instrumentos válidos uma vez
que se mostraram correlacionadas com nit-1 - nit-2, mas são não correlacionados com o termo

1−− itit εε , dado a não autocorrelação de uit. Uma importante vantagem desse procedimento é a
possibilidade de inserir mais defasagens no modelo a ser estimado. Segundo Baltagi (2005), o
estimador de Anderson e Hsiao (1982) permite obter estimativas consistentes, mas não
necessariamente eficientes dos parâmetros uma vez que não faz uso de todas as condições dos
momentos e não leva em consideração a estrutura diferenciada da variância e covariância dos
resíduos. Arellano e Bond (1991) mostram que um estimador mais eficiente pode ser obtido
com o uso de instrumentos adicionais, cuja validade está baseada na condição de
ortogonalidade entre os valores da variável dependente nit e os erros εit. Assim, também como
em Anderson e Hsiao (1982), propõem um estimador de variáveis instrumentais generalizados
que podem ser definidos como:

)'~()~'~(ˆ 1
1 nPXXPX ZZ ΔΔΔΔ= −γ                                                                               (6)
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Para um painel de dados em que a dimensão tempo corresponde a cinco períodos, indexados
de t = 0 a t = 4, Z 11 e X~Δ  são definidos como:

],[~
1 XnX t ΔΔ=Δ −                                                                                                    (7)

                                                
11 Para t = 2 um conjunto de instrumentos válidos é ]'',[ 120 iii xxy − . Para t = 3, o conjunto de instrumentos
aumenta desde que yi0 e yi1 sejam instrumentos válidos. Para t = 4 o conjunto de instrumentos é dado por

]'',,,[ 34310 iiiii xxyyy − . Em termos matriciais, Z é expresso como na equação 100.
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em que Xit é um vetor de variáveis exógenas incluído na equação. O estimador 1̂γ  permite
aplicar Mínimos quadrados generalizados (MQG) ao modelo:

εβδ Δ+Δ+Δ=Δ − '''' 1 ZXZnZnZ t                                                                         (9)

Assim, se os itε ’s são não-autocorrelacionados, este estimador é o mais eficiente
dentro da classe dos estimadores de variáveis instrumentais, utilizando valores defasados de
nit como instrumentos. Se existe alguma dúvida sobre a estrutura dos erros, é possível utilizar
o estimador twostep dos métodos generalizados dos momentos (MGM):

)'~()~'~(ˆ *1*
2 nPXXPX ZZ ΔΔΔΔ= −γ                                                                               (10)
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onde ei é um vetor de erros não especificados do modelo diferenciado. Entretanto, qual é
vantagem em utilizar 2γ̂  em vez de 1̂γ  se são equivalentes assintoticamente e se o uit é

),0(~ 2
uit IIDu σ ? Ao utilizar 2γ̂  não é necessário conhecer a distribuição dos componentes de

εit, αi e uit. No presente capítulo apresentam-se as versões one step homocedástica (MGM-H),
one step robusta (MGM-R) e a twostep (MGM-T).

Para verificar a robustez do modelo estimado por MGM, Arellano e Bond (1991)
sugerem dois tipos de testes. O teste de Sargan é empregado com a finalidade de verificar a
validade dos instrumentos. A falha em rejeitar a hipótese nula indicará que os instrumentos
são válidos. Como se supõe, inicialmente, que o erro uit não é correlacionado, é feito um
segundo teste de autocorrelação serial de primeira ordem e outro de segunda ordem sobre os
resíduos em primeiras diferenças, Δuit. O estimador de MGM será consistente apenas se não
haver a presença de autocorrelação de segunda ordem, ou seja, 0][ 2 =ΔΔ −itit uuE .

4. Resultados Empíricos

Nesta seção são apresentados os resultados da estimação da equação de demanda por
trabalho para o tradicional modelo dinâmico de demanda por trabalho, que assume uma
função de custos de ajustamentos quadrática, e, em seguida, são descritos os resultados para
um modelo geral em que a hipótese de custos de ajustamento quadráticos e custos de
ajustamentos fixos é considerada caso particular. Optou-se por esse procedimento tendo em
vista que, historicamente, a representação analítica dos custos como sendo quadráticos
(principalmente simétricos) foi uma das mais utilizadas nos estudos da dinâmica da demanda
por trabalho. Além disso, um modelo dinâmico de demanda por trabalho com ajustamentos
quadráticos permite fazer comparações com outros estudos da literatura. As informações
utilizadas foram obtidas junto à Federação das Indústrias do Rio Grande do Sul (FIERGS) e
correspondem a dados das firmas que compõem a indústria de transformação do Rio Grande
do Sul para o período de 1991 a 2004.



4. 1 Demanda dinâmica por trabalho

Nesta subseção são apresentados os resultados da estimação do tradicional modelo
dinâmico de demanda por trabalho e para o modelo geral numa versão com previsibilidade
perfeita (ou determinística), na qual se admitem a variável de custo salarial real médio (wr) e
produto (yr), que foram tratadas como sendo exógenas (previsões sem erros), e, numa versão
estocástica, em que essas variáveis (wr e yr) são consideradas endógenas. Apesar de os
estudos mais recentes optarem pela estimação de um modelo estocástico, grande parte da
literatura contempla resultados oriundos de modelos determinísticos. Além disso, o modelo
geral teórico de Hamermesh (1992) incorpora a hipótese de perfeita previsibilidade. Por isso,
a fim de não fugir à versão original, optou-se por apresentar as duas versões, o que permite,
de certa forma, também verificar se há significativas diferenças nos resultados obtidos.

4.1.1 Modelo com previsibilidade perfeita (ou determinístico)

A Tabela 1 mostra as estimativas da equação de demanda por trabalho12. As colunas
(a), (b), (c), (d), (e) e (f) mostram as estimativas para o mesmo modelo, em que uma função
de custos quadrática é considerada. Dado que o modelo inclui uma variável dependente
defasada, cada coeficiente estimado corresponde ao efeito de curto prazo de sua respectiva
variável. O efeito de longo prazo pode ser obtido dividindo-se o efeito de curto prazo por 1
menos o coeficiente da variável dependente defasada. De modo geral, todos os coeficientes
são significativamente diferentes de zero e têm o sinal esperado. A coluna (a) apresenta os
resultados obtidos por meio do estimador de mínimos quadrados ordinários (MQO). A
elasticidade de curto prazo do custo salarial médio sobre o emprego foi estimada em -0,1123,
e a do produto, sobre o emprego, em 0,1066. O coeficiente de ajustamento do emprego foi
estimado em 0,8782 para o período completo. Essa estimativa indica uma suavidade e a
ausência de movimentos bruscos, sugerindo a existência de custos substanciais para o
ajustamento do emprego. Apesar dessa evidência, esse valor não é definitivo uma vez que os
testes de especificação para o estimador de MQO indicam a existência de correlação serial,
como pode ser observado pelo teste de Breush-Pagan para autocorrelação de segunda ordem.

Na coluna (b) são apresentadas as estimativas para o estimador WG, como uma forma
de controlar o efeito fixo de cada firma ao longo do tempo. A estimativa do coeficiente de
ajustamento do emprego caiu para 0,6021, valor esse inferior ao obtido pelo estimador de
MQO13. De qualquer maneira, esse resultado reforça a evidência de um ajuste suave da
variável emprego. Porém, o modelo ainda não está bem especificado porque os testes de
especificação sugerem a existência de autocorrelação dos resíduos.

A coluna (C) mostra os resultados para o estimador de variáveis instrumentais (IV),
tipo Anderson e Hsiao (1982). O coeficiente estimado para a variável dependente defasada
emprego foi de 0,6700. Trata-se de um número menor do que o fornecido por MQO, porém
maior quando comparado à estimativa obtida por meio do WG, como era esperado, segundo
Arellano e Bond (1991). Isso mostra que o estimador de IV permite um ganho considerável de
precisão em relação ao WG. Esse resultado também sugere que o ajuste do emprego é suave,
ou seja, a estratégia adotada pelos empregadores diante de choques nas condições de demanda
e do ajustamento do número de trabalhadores por um longo período. O modelo estimado é
bem especificado, como pode ser observado pelo teste de Sargan, que mostra a inexistência de
problemas com a má especificação do modelo.

                                                
12 Para dados anuais é comum na literatura o uso de duas defasagens para a variável dependente defasada como
pode ser visto em Arellano e Bond (1991) e Nickel  e Wadhwani (1991), entre outros.  Estimou-se uma equação
em que a segunda defasagem foi considerada, porém não foi estatisticamente significativa.
13 Como foi observado na seção anterior, o WG forneceria um estimador negativamente viesado, ao passo que o
coeficiente estimado por MQO seria positivamente viesado.



As colunas (d), (e) e (f) apresentam os resultados para as três versões do estimador
MGM de Arellano e Bond (1991), denotado na Tabela 1 como MGM. A coluna (d) mostra as
estimativas do modelo dinâmico para a versão one-step e homocedástico (MGM-H), ao passo
que a coluna (e) mostra a versão robusta à heterocedasticidade (MGM-R). As estimativas dos
coeficientes obtidos pela estimação são idênticas, diferenciando-se apenas quanto aos desvios-
padrão por causa da hipótese de homocedasticidade que foi admitida na coluna (d). A
presença de autocorrelação de primeira ordem nos resíduos diferenciados não implica que as
estimativas sejam inconsistentes, o que ocorreria apenas na presença de autocorrelação de
segunda ordem, sendo importante para validar os instrumentos.

Após tecer essas considerações do estimador de Arellano e Bond (1991) acerca da
especificação do modelo, cabe verificar os resultados obtidos para a estimativa do coeficiente
de ajustamento do emprego. Como pode ser visto nas colunas (d), (e) e (f), o coeficiente de
ajustamento do emprego obtido é significativamente diferente de zero e possui o sinal
esperado. O mesmo pode ser observado para os parâmetros estimados do custo salarial real
médio (wr) e para o produto (yr). Esses resultados permitem inferir que o ajuste do trabalho é
suave; assim, torna-se mais lucrativo para as firmas diluir o ajustamento ao longo do tempo.

Uma maneira simples de mostrar a velocidade de convergência do emprego é por meio
da defasagem mediana. O objetivo é definir, com base no coeficiente de ajuste, o número de
anos necessários para o empregador realizar metade do ajuste em direção ao novo equilíbrio.

Formalmente, a defasagem mediana é obtida por meio da razão da ⎟⎟
⎠

⎞
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com a estimativa de γ obtidas por MQO, a defasagem mediana do emprego é de 5,33 anos (o
que corresponde a 63,96 meses), sugerindo uma lentidão no ajuste do trabalho. Contudo, esse
valor apresenta uma brusca queda para 1,36 anos (o equivalente a 16,32 meses), reduzindo a
lentidão do ajuste do trabalho quando é empregada a estimativa obtida por WG. Para o
método IV, encontrou-se uma defasagem mediana do emprego de 1,73 anos (o que
compreende 20,76 meses). Para as estimativas do MGM-H e MGM-R, a defasagem mediana
do emprego encontrada é de 1,79 anos, ao passo que, para o MGM-T, foi obtida um período
de 1,27 anos. Apesar da grande diferença entre o tempo necessário de ajuste apresentado para
o estimador de MQO, esses valores evidenciam que os custos de ajustamentos são
substanciais, o que leva as firmas a optarem por diluir esse custo ao longo do tempo.

Os estudos realizados para o Brasil, como o de Pereira (1998), Pereira e Gonzaga
(1998) e Gonzaga e Corseuil (2001), nos quais foram empregados dados da Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo e dados da Pesquisa Industrial Mensal (PIM),
respectivamente, porém com metodologias diferentes, resultaram em estimativas do
coeficiente de ajustamento superiores a 0,95 e próximas de 1,0. A defasagem mediana
calculada para Pereira (1998) e Pereira e Gonzaga (1998) foi de 65 meses (ou seja,
equivalente a 5,41 anos), tempo médio abaixo do valor encontrado por Gonzaga e Corseuil
(2001), de 68,06 meses (ou seja, 5,67 anos). Comparativamente aos valores descritos em
Hamermesh (1993), nossas estimativas apresentaram um valor superior, corroborando as
evidências acima descritas da lentidão no ajuste do trabalho no Brasil, apesar de nosso
trabalho ter utilizado uma base de dados em nível das firmas da indústria de transformação do
Rio Grande do Sul.

Por fim, dois aspectos merecem atenção. O primeiro está relacionado ao pré-requisito
observado por Arellano e Bond (1991), no qual as estimativas obtidas para o estimador MQO
devem apresentar um coeficiente superior em relação às estimativas do estimador WG e dos
estimadores de variáveis instrumentais e de MGM na versão one-step e two-step. Esse
requisito é atendido, como pode ser observado na Tabela 1, nas colunas (a), (b), (c), (d) e (f).
No que diz respeito ao segundo, é interessante ainda notar que a estimativa por MGM do
coeficiente de nt-1 está dentro de um desvio-padrão do IV e próxima da estimativa obtida por
WG. Esse resultado é importante porque dá robustez e confiabilidade às estimativas, uma vez
que, por mais que mude o método de estimação, o coeficiente do nt-1 está entre 0,5 e 0,7.



Além disso, a elasticidade do produto do emprego e do custo salarial do emprego de curto
prazo é menor do que 0,2.

Talvez um terceiro aspecto a ser observado diga respeito ao fato de que o uso da base
de dados das firmas que compõem a indústria de transformação do Rio Grande do Sul, na
forma de um painel de dados, na estimação do tradicional modelo dinâmico de demanda por
trabalho, não invalidou os resultados encontrados para o Brasil, divergindo apenas na
magnitude do coeficiente de ajustamento do emprego e no tempo necessário de ajuste,
verificado por meio da defasagem mediana. Além disso, esses resultados atendem, em certa
medida, à necessidade de estudos utilizando um painel de dados, como Hamermesh e Pfann
(1996a) salientaram, cuja finalidade seria buscar evidências da estrutura e do tamanho dos
custos de ajustamento do trabalho.

Historicamente, o tradicional modelo dinâmico de demanda por trabalho, no qual se
admite uma função de custos de ajustamentos quadrática, tem sido gradualmente abandonado
em razão de funções de custos de ajustamentos mais elaboradas, como, por exemplo, funções
de custos de ajustamentos fixos. Assim, visando verificar a existência de custos de
ajustamento fixos, a seguir são apresentados os resultados para o modelo geral (ou também
misto), em que ambas as funções de custos de ajustamentos são consideradas como um caso
particular.

As colunas (g), (h), (i), (j) e (k) na Tabela 1 mostram as estimativas para o modelo
geral proposto por Hamermesh (1992) e descrito na equação (2) e (3). Observa-se que todos
os coeficientes estimados possuem o sinal esperado e são significativamente diferentes de
zero. Para qualquer que seja o método utilizado (WG, IV, MGM-H, MGM-R e MGM-T), a
estimativa do lambda, que representa custos fixos, é sempre significativamente diferente de
zero. As elasticidades do custo salarial médio e do produto do emprego de curto prazo
estimadas apresentam valores inferiores a 0,2 (com sinais diferentes), exceto para o MGM-T.
Como foi apresentado anteriormente, a existência de uma estrutura de custos de ajustamentos
com apenas custos fixos está condicionada a uma estimativa do coeficiente de ajustamento do
emprego, γ, igual a zero (ver equação (98) e (99)). Porém, essa estimativa é estatisticamente
diferente de zero, mostrando que o modelo misto (ou geral) parece descrever melhor o
ajustamento do emprego do que o modelo dinâmico de demanda por trabalho apenas com
custos de ajustamentos quadráticos, uma vez que as estimativas do coeficiente lambda não
permitem rejeitar a hipótese que os custos de ajustamentos das firmas também sejam fixos14.
Portanto, esse resultado permite inferir que não é correto supor que os custos de ajustamentos
da firma sejam apenas caracterizados por custos quadráticos (como mostraram os resultados
na subseção anterior) ou fixos. Assim, os custos de ajustamentos são mistos e, portanto,
ambos devem ser levados em conta caso se deseje analisar a estrutura de custos de
ajustamentos.

A expectativa inicial ao optar por estimar um modelo geral estava associada a um
resultado dicotômico, ou seja, obter evidências mais favoráveis a um dos dois tipos de custos
de ajustamentos, embora a hipótese de existência de ambos não fosse excludente. Nesse
sentido, os resultados apresentados apenas conferem uma maior complexidade acerca da
dinâmica da demanda por trabalho. Ademais, mostram  optar por estimar um modelo com
custos de ajustamentos quadráticos não é o procedimento mais adequado. Evidência
semelhante foi obtida por Hamermesh (1992) usando dados trimestrais para o emprego de
mecânico em sete empresas aéreas nos Estados Unidos para o período de 1969-76. Esse
resultado sugere que a decisão de ajustar não é linear com os choques, ou seja, o choque tem
de ser grande o suficiente para gerar uma mudança no emprego. Assim, alterações no salário
ou mudanças no produto não têm efeito sobre o emprego, desde que esses choques sejam
pequenos.

                                                
14 Apesar de a magnitude da estimativa do parâmetro lambda mostrar-se superior a 1, é necessário destacar que
ela pode assumir qualquer valor.



Por fim, resta comentar o resultado encontrado para coeficiente da variável
dependente defasada para o estimador de IV na coluna (h). Supõe-se que 1 > γ ≥ 0, porém o
valor obtido é superior e é inesperado. Por isso, foram testadas especificações alternativas, nas
quais foram incluídas mais defasagens para a variável dependente defasada, além de
defasagens para custo salarial médio e para o produto, cujos resultados não apresentaram
alterações significativas. Em suma, tendo em vista os resultados apresentados pelo MGM-H,
MGM-R e MGM-T, observa-se que o modelo geral descreve melhor a estrutura de custos de
ajustamentos e que as estimativas para o coeficiente de ajustamento do emprego são próximas
daquelas apresentadas pelo modelo dinâmico com custos de ajustamentos quadráticos e
simétricos. Percebe-se que o coeficiente de ajuste do trabalho está entre 0,5 e 0,7. Portanto, o
modelo dinâmico de demanda por trabalho determinístico deve considerar ambos os custos de
ajustamentos.

4.1.2 Modelo estocástico

Nos resultados apresentados na Tabela 1 não foi considerada a endogeneidade dos
regressores da variável custo salarial real médio e produto. Ao admitir um ambiente
determinístico no qual se espera previsibilidade perfeita, supõe-se que a firma possui total
conhecimento dos valores futuros do termo Xit, podendo, assim, determinar com exatidão as
trajetórias ótimas de nt. Trata-se de uma hipótese útil, mas pouco realista uma vez que o
máximo que a firma pode fazer é definir uma trajetória para Xit com base no seu conjunto de
informações e, a partir daí, escolher as seqüências futuras do emprego que maximizam
intertemporalmente os lucros da firma. Ao abandonar a suposição de previsibilidade perfeita
das condições de demanda da firma, o que equivale a introduzir a abordagem teórica das
expectativas racionais, as condições da demanda pelo produto da firma passam a ser dadas por
um processo estocástico. A seguir apresentam-se os resultados para o modelo dinâmico de
demanda por trabalho, no qual se considera a endogeneidade dos regressores custo salarial
médio (wr) e produto (yr).

Para fins de comparação entre a hipótese de previsibilidade perfeita e a hipótese de
expectativas racionais, a estratégia de apresentação dos resultados para o modelo estocástico
seguirá o mesmo padrão da apresentação dos modelos determinísticos. Nesse sentido, a
Tabela 2 apresenta as estimativas da equação de demanda por trabalho e as colunas (a’), (b’),
(c’), (d’), (e’) e (f’) mostram as estimativas para o tradicional modelo dinâmico de demanda
por trabalho com custos de ajustamento quadrático e simétrico. De modo geral, observa-se
que todos os coeficientes são significativamente diferentes de zero e possuem o sinal
esperado. Tendo em vista que o problema da endogeneidade dos regressores é tratado por
meio de variáveis instrumentais, as estimativas apresentadas nas colunas (a’) e (b’) são
idênticas àquelas apresentadas no modelo determinístico, pois (a) e (b) não usam IV.
Conforme foi visto anteriormente, as estimativas obtidas por MQO, coluna (a’), e pelo
estimador WG, coluna (b’), são viesadas para cima e a especificação apresenta problemas
com correlação serial dos resíduos. Além disso, o regressor é assintoticamente correlacionado
com o termo erro, de modo que as estimativas não são consistentes.

A coluna (c’) mostra os resultados para o estimador de variáveis instrumentais (IV).
Utilizou-se a variável nit-3 como instrumento para dnit-1 e writ-2 e yrit-2 para dwrit e dyrit,
respectivamente, de forma que o modelo é identificado15, gerando, dessa forma, estimativas
consistentes para o parâmetro de custos de ajustamento do emprego, para o custo salarial
médio e produto. Ainda como instrumento, testou-se uma quarta defasagem da variável
emprego e uma terceira e quarta defasagem das variáveis wr e yr, visando tornar mais
eficientes as estimativas. Contudo, os resultados mostraram que elas não eram bons
candidatos para instrumentos. A especificação do modelo pode ser observada pela estatística

                                                
15 O modelo é identificado em virtude de estar empregando apenas um instrumento para cada variável endógena.



de Sargan, que indica a não má-especificação do modelo. A elasticidade custo salarial real
médio do emprego foi estimada em -0,1047, ao passo que a elasticidade produto do emprego
foi de 0,1165. A estimativa do coeficiente de ajustamento do emprego 0,6582 mostra-se
inferior à estimativa obtida para MQO e superior à estimativa do WG, como era esperado.

As colunas (d’), (e’) e (f’) apresentam os resultados para o estimador de MGM na
versão MGM-H, MGM-R e MGM-T. A coluna (d’) mostra as estimativas do modelo
dinâmico para a versão one-step MGM-H; a coluna (e’) mostra a versão robusta à
heterocedasticidade, MGM-R. Como observado anteriormente, as estimativas são idênticas
para as duas versões, diferenciando-se apenas no que diz respeito aos desvios-padrão por
causa da hipótese de homocedasticidade. As elasticidades de curto prazo do custo salarial real
médio e do produto são superiores a 0,2 (com sinais diferentes). O coeficiente de ajustamento
do emprego obtido é de 0,5077, o que confirma a suavidade e ausência de movimentos
bruscos no emprego. As estimativas são consistentes uma vez que pode ser observada a
ausência de autocorrelação de segunda ordem.

A coluna (f’) apresenta o estimador MGM-T. Observa-se uma queda na magnitude das
estimativas dos coeficientes de ajustamento do emprego, ao passo que ocorre um aumento no
valor da elasticidade do custo salarial médio e do produto ao serem comparadas com as
estimativas para as duas versões do estimador one-step. Contudo, a rejeição da hipótese nula
de não-existência de autocorrelação de primeira ordem dos resíduos diferenciados se mantém,
o que não ocorre com os resíduos diferenciados de segunda ordem, mostrando que as
estimativas são consistentes. De um modo geral, esses resultados corroboram com a evidência
apresentada anteriormente para o modelo dinâmico de demanda por trabalho com custos e
ajustamentos quadráticos na versão determinística, ou seja, evidências favoráveis à suavidade
e ausência de movimentos bruscos do emprego.

A defasagem mediana também foi calculada para mostrar a velocidade de
convergência do emprego. De acordo com a estimativa de γ obtidas para o estimador de IV,
encontrou-se uma defasagem mediana do emprego de 1,65 anos (o que corresponde a 19,8
meses). Para as estimativas do MGM-H e MGM-R a defasagem mediana do emprego
encontrada é de 1,02 anos (o que equivale a 12,24 meses), ao passo que, para o MGM-T, foi
obtido um período de 0,6 anos (o que compreende 7,2 meses). Comparativamente aos valores
encontrados na subseção anterior para o tradicional modelo dinâmico de demanda por
trabalho na versão determinística, observa-se uma redução do tempo necessário para o
empregador realizar metade do ajuste em direção do novo equilíbrio.

Ainda na Tabela 2, as colunas (g’)16, (h’), (i’), (j’) e (k’) mostram os resultados
encontrados para o modelo misto, no qual os custos de ajustamentos quadráticos e custos
fixos são considerados casos particulares. Os coeficientes estimados são significativamente
diferentes de zero e possuem o sinal esperado, com exceção da coluna (h’), na qual apenas a
estimativa do parâmetro de ajustamento do emprego foi estatisticamente diferente de zero. As
colunas (i’), (j’) e (k’) mostram os resultados para o estimador de MGM. Observa-se que as
estimativas do coeficiente lambda são significativamente diferentes de zero, não permitindo
rejeitar a hipótese de que os custos de ajustamentos são fixos. A elasticidade custo salarial
real médio do emprego e a elasticidade do produto do emprego passaram a apresentar valores
inferiores a 0,2 (com sinais diferentes). Entretanto, a estimativa do coeficiente de ajustamento
do emprego é estatisticamente diferente de zero; portanto, semelhantemente aos resultados
apresentados para os modelos determinísticos, os modelos estocásticos mostram que tanto os
custos de ajustamentos quadráticos quanto os custos de ajustamentos fixos são,
conjuntamente, importantes para descrever a estrutura de custos de ajustamentos. Portanto,
diante de choques nas condições de demanda, os empregadores optam por dividir o
ajustamento do número de trabalhadores por um longo período, promovendo esse ajuste até o
momento em que for superior aos custos fixos.
                                                
16 As estimativas apresentadas na coluna (g’) são idênticas às que foram descritas pelo modelo determinístico na
coluna (g), uma vez que as variáveis não foram instrumentalizadas.



Em resumo, os resultados apresentados para o modelo padrão e para o modelo geral
das seções 4.1.1 e 4.1.2 permitem duas breves considerações acerca das estatísticas em si e
para o resultado geral encontrado17. Em primeiro lugar, ao observar mais atentamente os
resultados das estimativas dos coeficientes, pode-se inferir que, ao abandonar a hipótese de
previsibilidade perfeita das condições de demanda da firma em favor da abordagem das
expectativas racionais, vê-se que as magnitudes das estimativas de curto prazo dos parâmetros
mostraram-se inferiores. Salvo o caso da coluna (h’), as demais colunas da Tabela 2 e da
Tabela 1 apresentaram sinais e significância estatística semelhantes. Dessa forma, considerar
a endogeneidade dos regressores permite um ganho considerável de precisão.

Em segundo lugar, o modelo misto com custos de ajustamentos quadráticos e fixos
descreve melhor o ajustamento em relação ao tradicional modelo dinâmico com apenas custos
de ajustamento quadrático. Isso pode ser observado por meio do lambda, que é
estatisticamente diferente de zero, seja na versão determinística, seja na versão estocástica do
modelo misto (ou geral), sugerindo a existência de custos de ajustamentos fixos. Portanto, ao
analisar a estrutura de custos de ajustamentos para o painel das firmas na indústria do Rio
Grande do Sul, é preciso levar em conta que ambos os custos de ajustamentos, quadráticos ou
fixos, devem ser considerados.

Em termos econômicos, a principal implicação deste resultado pode ser vista nas
últimas colunas, com lambda, em que as estimativas do coeficiente nt-1 são bem menores,
sugerindo um ajustamento mais rápido; no quadrático, imagina-se que o ajustamento é mais
lento. Além disso, imagina-se ainda que, mesmo que o ajustamento seja mais rápido, a
decisão de ajustar não é linear com os choques e, além disso, o choque tem de ser grande o
suficiente para gerar uma mudança no emprego. Isso sugere que política de salários ou
mudanças no produto não têm efeito sobre o emprego, desde que esses choques sejam
pequenos.

5. Considerações finais

A literatura econômica dos últimos anos mostra que o comportamento das empresas
no ajuste do emprego frente à choques é bastante heterogêneo e, possivelmente, reflete a
estrutura de custos de ajustamento do emprego diferente da quadrática, quase sempre utilizada
em estudos empíricos. Com objetivo de contribuir com essa literatura, o presente trabalho teve
como propósito fazer uma análise empírica da estrutura dos custos de ajustamento do
emprego em indústrias no Brasil, a partir dos microdados das empresas industriais do Rio
Grande do Sul.

Com o uso de modelos paramétricos de demanda por emprego, contemplando funções
de custos de ajustamento quadrático e custos de ajustamento fixo como casos particulares, foi
observado que para os resultados do modelo determinístico, no qual se admitiu prefeita
previsibilidade da variável de custo salarial real médio e produto, indicaram que o modelo
dinâmico com custos de ajustamentos quadráticos pode ser útil para dar uma idéia da
dinâmica do ajuste do emprego, porém mostra apenas parte dessa história. Isso ficou evidente
a partir do instante em que foi estimado o modelo geral com custos de ajustamentos
quadráticos e custos fixos, cujas evidências demonstraram a necessidade de incorporar ambos
os custos.  Os resultados do modelo estocástico, no qual admitiu-se a endogeneidade dos
regressores produto e custo salarial real médio, não foram diferentes dos apresentados pelo
modelo determinístico.

                                                
17 Em consideração as alterações que a economia brasileira esteve sujeita nos últimos anos, como, o processo de
estabilização da inflação, inseriu-se uma variável dummy para captar ser houve significativas alterações nos
parâmetros após o Plano real. Além disso, considerando que o período em análise é longo, 1991-2004, também
foi introduzida uma variável de tendência com objetivo de captar as inovações tecnológicas. Os resultados
obtidos não indicaram grandes alterações, aliás, a dummy para o Plano real não foi significativa.



De um modo geral, os resultados obtidos têm duas contribuições a dar para a literatura
que visa estudar os modelos dinâmicos de demanda por trabalho no Brasil. A primeira delas é
oferecer evidências de que os custos de ajustamentos não são apenas quadráticos, como foi
abordado nos estudos realizados com dados para o Brasil. Embora esse tipo de custos de
ajustamento tenha um papel importante teoricamente, evidências empíricas internacionais
baseadas em microdados têm sugerido que a hipótese deva ser substituída por uma mais rica
de custos de ajustamento. A segunda delas é ressaltar a heterogeneidade, não só no que diz
respeito às características das firmas, mas também do seu comportamento diante de um
choque nas condições de demanda. Isso leva a crer que o uso de dados no nível das firmas,
ainda pouco explorado, permite conhecer o processo de ajustamento com mais precisão,
principalmente no Brasil, cujas estimativas para modelos dinâmicos de demanda por trabalho
com esse tipo de informação é praticamente inexistente.
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